
DESEMPENHO REPRODUTIVO DE OVELHAS TRATADAS COM 
GONADOTROFINA CORIÔNICA EQUINA RECOMBINANTE

JULIA NOBRE BLANK CAMOZZATO1; GABRIEL MAGGI2; FABIANE PEREIRA 
DE MORAES3; FERNANDO CAETANO DE OLIVEIRA4; NATÁLIA ÁVILA DE 

CASTRO5; BERNARDO GARZIERA GASPERIN6 

1Universidade Federal de Pelotas – julia.camozzato@gmail.com 
2Universidade Federal de Pelotas – gabrielmaggi98@gmail.com 

3Universidade Federal de Pelotas – fabypmoraes@gmail.com 
4Universidade Federal do Rio Grande do Sul – fcoliveiravet@gmail.com 

5Universidade Federal de Pelotas – nataliaaviladecastro@gmail.com 
6Universidade Federal de Pelotas –  bggasperin@gmail.com 

1. INTRODUÇÃO

A sazonalidade reprodutiva das ovelhas representa um desafio para 
a produção contínua de cordeiros ao longo do ano, limitando o uso pleno do 
potencial produtivo dos rebanhos, especialmente em sistemas intensivos. 
Diversas estratégias têm sido aplicadas para contornar essa limitação fisiológica. 
Entre elas, os protocolos hormonais com base em dispositivos intravaginais 
(DIVs) de progesterona (P4) associados à gonadotrofina coriônica equina (eCG), 
são os mais eficazes na indução e sincronização do estro e ovulação em 
ovelhas fora da estação reprodutiva (ROSASCO et al., 2019). A eCG atua 
mimetizando os efeitos do FSH e LH, promovendo o crescimento final dos 
folículos e compensando a deficiência de gonadotrofinas endógenas durante 
esse período (MURPHY, 2012). 

Contudo, preocupações com o bem-estar animal, especialmente 
relacionadas à forma de obtenção da eCG, que é obtida a partir de coleta de 
sangue de éguas prenhes, têm motivado a busca por alternativas (GONZALEZ-
BULNES et al., 2020). Apesar de hormônios como FSH, GnRH e hCG 
terem sido testados, seus resultados ainda não se equiparam à eficácia da 
eCG em protocolos aplicados no anestro sazonal ou em inseminações em tempo 
fixo (IATF) (BRUNO-GALARRAGA et al., 2021; MAGGI et al., 2024; SILVEIRA et 
al., 2021). 

Diante disso, surge como alternativa a eCG recombinante (reCG), 
produzida por tecnologia de DNA recombinante em culturas de células de ovário 
de hamster chinês (VILLARRAZA et al., 2021). A reCG apresenta molécula 
semelhante à eCG purificada e, apesar de algumas diferenças estruturais e 
químicas (Rodríguez et al., 2023), apresenta atividade biológica in vivo 
(CRISPO et al., 2021). Estudos em bovinos demonstraram que a reCG 
apresenta eficácia semelhante à eCG purificada quando usada em protocolos de 
IATF, promovendo taxas de ovulação e prenhez comparáveis (CATTANEO et 
al., 2024). 

Assim, este trabalho tem como objetivo investigar os efeitos do reCG 
em ovelhas durante o anestro estacional e transição para estação 
reprodutiva, avaliando sua capacidade de induzir crescimento folicular, ovulação, 
expressão de estro e fertilidade. A hipótese desse trabalho é que o reCG pode 
substituir a eCG convencional com igual eficiência, representando uma 
alternativa viável para a reprodução de ovinos fora da estação reprodutiva. 

2. METODOLOGIA
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No Experimento 1, conduzido em setembro (fora da estação reprodutiva), no 
Centro Agropecuário da Palma - UFPel (31,8º S, 52,5º O), foram utilizadas 27 
ovelhas cruza Corriedale, com escore corporal médio de 2±0,07 (1–5) e 
confirmadas em anestro. Todas as fêmeas receberam um DIV com 0,36 g de P4 
(Primer-PR®, Agener União) por sete dias. No momento da remoção (D7), todas 
receberam 250 µg de cloprostenol sódico (Estron®, Agener União), sendo então 
distribuídas aleatoriamente em três grupos: controle (n=9), tratado com solução 
salina; eCG (n=9), tratado com 400 UI de eCG (SincroeCG®, Ourofino); e reCG 
(n=9), tratado com 105 UI de reCG (Foli-Rec®, Ceva). A dinâmica folicular foi 
avaliada por ultrassonografia transretal em 24, 36 e 48 horas após a remoção do 
DIV. A ovulação e a morfologia luteal (área e perfusão sanguínea do corpo lúteo; 
CL) foram avaliadas sete dias após o tratamento por doppler colorido. Os níveis 
séricos de P4 foram medidos nos dias 7 e 12 após a retirada do DIV. 

No Experimento 2, 441 ovelhas (controle n=117; eCG n=170; reCG n=154) de 
cinco propriedades comerciais com escore corporal médio de 2,71±0,03 (1–5) 
(30,5º S, 52,7º O) foram tratadas com protocolos semelhantes ao Experimento 1, 
entre dezembro e janeiro (período de transição reprodutiva). O tempo de exposição 
à P4 variou de 5 a 9 dias, para respeitar a proporção de 1 carneiro para 15 ovelhas. 
Carneiros férteis, aptos no exame andrológico, foram mantidos juntos com as 
fêmeas por 5 dias após a remoção do DIV. Os carneiros foram previamente 
marcados com tinta na região esternal para detecção do estro. A prenhez foi 
confirmada 25 a 30 dias após a monta natural por ultrassonografia com probe 
transretal por detecção do embrião. 

As análises estatísticas foram realizadas no software JMP18, adotando nível 
de significância de 5%. Foram utilizados ANOVA (para dinâmica folicular e função 
lútea), regressão logística (para taxas de estro, ovulação, prenhez e concepção) e 
testes não paramétricos (para níveis de P4), com comparações por Tukey, Student 
e Wilcoxon. Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso 
de Animais da Universidade Federal de Pelotas (CEUA/UFPel nº 23110.006185). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No Experimento 1, não foram observadas diferenças no diâmetro folicular 
entre os grupos 24h e 36h após a remoção do DIV. O diâmetro folicular às 48h foi 
maior nas ovelhas tratadas com eCG (5,22±0,23 mm) em comparação ao grupo 
controle (3,98±0,23 mm; P<0,05), enquanto as tratadas com reCG (4,8±0,23 mm) 
mostraram valores intermediários, sem diferença estatística em relação aos 
demais. A taxa de crescimento folicular entre 24h e 48h foi maior nos grupos eCG 
(1,07±0,27 mm/dia) e reCG (1,05±0,27 mm/dia) do que no grupo controle 
(0,01±0,27 mm/dia). A ocorrência de ovulação foi observada em 100% (9/9) das 
ovelhas tratadas com eCG e em 88,9% (8/9) das tratadas com reCG, sendo maior 
que no grupo controle no qual nenhuma ovelha ovulou (0/9; P<0,01). Além disso, 
observou-se ovulação múltipla em 44,4% das ovelhas tratadas com eCG e em 25% 
daquelas tratadas com reCG. Esses achados reforçam a necessidade da 
administração de gonadotrofinas durante o anestro, sendo apenas o uso de P4 
incapaz de estimular o crescimento folicular para o estágio de dominância (>4 mm) 
e, consequentemente, ovular (EVANS, 2003). 

A área e a perfusão sanguínea do CL foram semelhantes entre os grupos eCG 
e reCG, demonstrando que ambas as gonadotrofinas permitiram a formação de 
CLs com características morfológicas e vasculares comparáveis. No entanto, 
considerando apenas animais com ovulação simples, os níveis de P4 foram 



 

 

significativamente maiores nas ovelhas tratadas com eCG (n=5; D7 = 6.8 [3.76–
11.16] ng/mL; D12 = 8.6 [4.94–14.55] ng/mL) do que nas tratadas com reCG (n=6; 
D7 = 3.01 [2.84–4.9] ng/mL; D12 = 4.36 [3.35–6.18] ng/mL) nos dias 7 e 12. Esses 
dados sugerem que, embora o reCG tenha promovido a ovulação e formação do 
CL, sua menor meia-vida, possivelmente relacionada à menor quantidade de ácido 
siálico na molécula, pode ter resultado em menor estímulo luteotrófico (STEWART 
e ALLEN, 1981; VILLARRAZA et al., 2021). Ademais, essa diferença funcional pode 
ter ocorrido devido à falta de estudos de equivalência de dosagem entre eCG e 
reCG, tendo sido utilizada uma dose de menor potência para o grupo reCG. 

No Experimento 2, durante a transição reprodutiva, a taxa de estro foi maior 
nas ovelhas tratadas com eCG (93,45%) do que nas do grupo controle (76,32%; 
P<0,01), enquanto o grupo reCG (87,58%) apresentou valores intermediários, sem 
diferenças significativas em relação aos demais. A maior expressão de estro no 
grupo eCG pode estar relacionada ao desenvolvimento de folículos maiores e mais 
estrogênicos (EVANS, 2003). Por outro lado, as taxas de prenhez (P=0,82) e 
concepção (P=0,72) não foram afetadas por nenhum dos tratamentos hormonais. 
Esse resultado pode ser explicado pelo fato de o experimento ter sido realizado 
durante a transição para a estação reprodutiva. O tratamento com P4 pode simular 
as mudanças fisiológicas que ocorrem durante essa fase, modulando o feedback 
hipotalâmico ao estradiol (GOODMAN et al., 2010). Assim, embora a eCG tenha 
favorecido maior taxa de estro, não houve reflexo significativo na fertilidade. 

Além dos tratamentos, o ECC teve impacto nos resultados reprodutivos. 
Ovelhas com ECC superior a 2,5 apresentaram maior taxa de prenhez (P=0,03) e 
tendência a maior taxa de concepção (P=0,058), corroborando com estudos que 
associam o baixo ECC à redução da fertilidade, principalmente devido a alterações 
hormonais que comprometem a função do eixo reprodutivo (CHAVES et al., 2024). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O tratamento com reCG foi eficiente em promover crescimento folicular final e 
indução da ovulação em ovelhas durante o anestro sazonal. Contudo, no período 
de transição para a estação reprodutiva, o uso de reCG ou eCG não tiveram efeito 
sobre as taxas de prenhez e concepção por acasalamento natural em comparação 
ao tratamento apenas com P4 e PGF nas condições do presente estudo. O uso de 
reCG em protocolos hormonais é possível, embora devam ser realizados mais 
estudos para determinação da equivalência entre as dosagens de eCG e reCG e 
sobre seu efeito na fertilidade durante o anestro profundo. 
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